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RESUMO 

A iniciativa “Gás para Crescer” lançada pelo MME em julho de 2016 abriu um debate 

sobre a adequação das atividades do setor de gás natural ao novo momento do 

mercado tendo como base a redução da participação da Petrobras em diversos 

segmentos da cadeia. Nessa linha, foram apresentadas, em Consulta Pública para os 

agentes, as seguintes frentes de trabalho: Comercialização de gás natural; Tarifação 

por entradas e saídas; Compartilhamento de infraestruturas essenciais (essential 

facilities); Estímulo à harmonização entre as regulações Estaduais e Federal; 

Incentivo ao desenvolvimento da demanda por gás natural; Harmonização entre o 

setor elétrico e o de gás natural; Gestão independente integrada do sistema de 

transporte e instalações de estocagem; Política de comercialização do gás natural da 

parcela da União nos contratos de Partilha; Desafios tributários e Apoio às 

negociações para contratação de gás boliviano e/ou outras alternativas. O artigo foco 

na discussão do compartilhamento das infraestruturas essenciais da indústria de gás. 
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Através da revisão da literatura e do método analítico, apresentam-se os resultados 

do debate sobre a adequação das atividades do setor de gás natural diante da 

possiblidade de entrada de novos agentes no mercado dada a redução da 

participação da Petrobras em diversos segmentos da cadeia. 
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ABSTRACT 

The Gas for Growth initiative launched by the MME in July 2016 opened a debate on 

the adequacy of natural gas sector activities to the new market momentum based on 

the reduction of Petrobras' stake in several segments of the chain. In this line, the 

following work fronts were presented in the Public Consultation for the agents: 

Commercialization of natural gas; Entry and exit charges; Sharing of essential 

infrastructures (essential facilities); Encouraging harmonization between State and 

Federal regulations; Encouraging the development of demand for natural gas; 

Harmonization between the electricity and natural gas sectors; Integrated independent 

management of the transport system and storage facilities; Marketing policy of the 

natural gas of the portion of the Union in the Sharing contracts; Tax Challenges and 

Support for Negotiations for Bolivian Gas Contracts and / or other alternatives. The 

article focuses on the discussion of the sharing of the essential infrastructures of the 

gas industry. Through the review of the literature and the analytical method, the results 

of the debate on the adequacy of the activities of the natural gas sector are presented, 

considering the possibility of new agents entering the market due to the reduction of 

Petrobras' participation in several segments of the chain. 

Keywords: Gas to Grow, Natural Gas, Essential Infrastructures, Essential Facilities, 

Sharing. 

 

1. INTRODUÇÃO 
A iniciativa "Gás para Crescer" do Ministério de Minas e Energia, proposta 

em julho de 2016 intenta ampliar o debate sobre a adequação das atividades do setor 

de gás natural ao novo momento do mercado tendo como base a redução da 

participação da Petrobras em diversos segmentos da cadeia. 

O Brasil conta atualmente com um mercado de gás natural ainda restrito 

pela dependência de um agente majoritário institucionalizado, a Petrobras, e é este 

cenário que urge por mudanças que fomentem um mercado competitivo, no qual se 




